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  Dedicatória


  Dedico este livro a todos que desejam ampliar seus conhecimentos enriquecendo mais seus espíritos e evoluindo para o bem da humanidade.


  Você é um transmissor e um receptor vibrátil; quanto mais pensa, mais forte seus pensamentos se tornam.


  Que Ananda, Hannah e a neta Marina possam também transmitir a seus filhos, netos e bisnetos os conhecimentos de suas origens.


  Gratidão.


  Em verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que faço, e fará muito maiores do que estas.


  Palavras podem criar ou destruir.


  Agradecimento


  Agradeço a Deus por me encontrar neste estágio da vida, consciente de que este Planeta não é uma colônia de férias, mas sim de muito ­trabalho e evolução. Feliz daquele que estiver desperto e aberto ao crescimento espiritual e que possa ajudar outros irmãos a despertar nesta colônia.


   


  Prefácio


  Quando Javert de Menezes, ou simplesmente o Javert, me escolheu para prefaciar seu livro, eu não entendi bem o motivo dessa escolha, mas recebi com alegria o honroso convite desse inesquecível colega de trabalho e amigo leal.


  Misto de pesquisador e psicólogo, Javert consegue transmitir nas páginas de seu livro o entusiasmo e a genialidade que se faz necessário em ambas as áreas em que atua. O leitor dotado de observação sutil não deixará de perceber sua capacidade de pesquisador e retratista da cultura milenar à qual ele dedicou anos de sua vida, e que aqui se concentra em um acervo de rezas e benzimentos de uma época em que médicos eram escassos e os remédios, inacessíveis.


  Uma das definições da palavra benzer vem de “fazer a cura por meio de símbolos que iniciam a reza”. Na cultura popular, corpo e espírito não se separam, tampouco se desligam o homem do cosmos ou a vida da religião. Acreditando ou não no poder das rezas, há sempre aqueles que procuram nelas e nos benzimentos uma cura para sua doença ou alívio para sua dor.


  Este livro oferece, de maneira clara, objetiva e de fácil compreensão, um acervo da viagem percorrida por Javert, retratando aos buscadores, com uma linguagem simples e enriquecedora, as práticas milenares de rezas e benzimentos longamente cultuados e preservados em nossa cultura e em outros países.


  O leitor terá a oportunidade de embarcar na jornada percorrida pelo autor tanto como pesquisador quanto como estudioso, complementado por sua experiência pessoal de 40 anos de entrevistas e visitas a lugares sem a menor possibilidade de utilização da ciência por meio da intervenção humana.


  Javert, como pesquisador e estudioso, buscou, por meio da ciência, provas de que a Arte do benzimento não possui nada de mágico ou sobrenatural. Por intermédio de sua pesquisa científica, como a realizada por Masaru Emoto, provou que o som e as palavras têm ação sobre as moléculas da água, e nosso corpo se compõe basicamente de água, que é um veículo sujeito a influências de energias positivas ou negativas, podendo gerar os cristais benéficos ou maléficos ao organismo humano. Também somos influenciados pelas palavras e pelos pensamentos positivos em nossa saúde, comprovando que palavras negativas e pensamentos ruins nos causam doenças.


  Quando tudo isso para os leigos e antigos era considerado como feitiço, bruxaria e mau-olhado, Javert, para ratificar sua pesquisa, buscou ainda o trabalho dos cientistas russos liderados pelo biólogo e biofísico Pjotr Garjajev, que explica fenômenos como a intuição, a clarividência, atos espontâneos de cura, autocura, técnicas de afirmação, auras em torno das pessoas, e de como a influência da mente pode influenciar o DNA, podendo reprogramá-lo com palavras e frequências sem remover e substituir um único gene, tendo, assim, muito material para os leitores descobrirem durante a leitura de A Arte do Benzimento.


  Hoje sei o motivo de ter sido escolhida para escrever este prefácio, pois muito do que vivi como meu querido e inesquecível Pai José, mas que ele não teve tempo terreno de me explicar, encontrei neste livro; agora eu tenho as respostas. Javert veio demonstrar e esclarecer muitas das minhas dúvidas.


  Boa leitura. Gratidão por essa participação.


  Marlene Coppolla – Psicóloga


   


  Introdução


  Este trabalho visa mostrar, a todos os interessados na Arte do benzimento, que o ato de impor as mãos, com ou sem objetos de apoio, rezando orações antigas, não deve mais ser visto como misticismo ou crendice popular.


  Hoje a ciência consegue provar e nos mostrar que o benzimento é uma forma de manipular as energias dos átomos, das moléculas, das organelas, das células, dos tecidos, dos órgãos, e de todo sistema que forma o nosso corpo, que é composto de 80% de água.


  O pesquisador Masaru Emoto prova que, quando falamos palavras de amor para outra pessoa, estamos realizando mudanças vibratórias e transformando as moléculas de água que fazem parte do sistema corporal desse indivíduo. Estamos, na verdade, provocando alterações salutares em todo o organismo desse ser humano.


  Quando pronunciamos palavras de ódio ou raiva para qualquer ser vivo, de qualquer reino da natureza (vegetal, mineral, animal ou Elemental), estamos vibrando sobre as moléculas de água que fazem parte da nossa estrutura molecular. O som emite frequência com cores que fazem as moléculas vibrarem. O conteúdo das palavras com efeitos negativos provoca distorções graves nas moléculas, gerando efeitos destrutivos sobre o sistema corpóreo. O corpo, portanto, recebe a vibração dessas palavras, que são vistas como amaldiçoadas, como olho maldito ou olho gordo.


  O biólogo e biofísico Dr. Pjotr Garjajev e seus amigos exploraram o comportamento vibracional do DNA. O ácido desoxirribonucleico responde bem a essas interferências, pois ele se altera diante de certas frequências, assumindo novos padrões. A reprogramação do DNA por meio da mente e das palavras foi um dos estudos feitos por Garjajev e sua equipe.


  Novamente a ciência vem mostrar que as palavras são formadas por sons, vibrações, frequência e cores. Quando está em harmonia, esse conjunto provoca reações benéficas; já quando está desarmônico, suas consequências são desastrosas e muito danosas às estruturas moleculares, atômicas e ao DNA, afetando o indivíduo fisicamente e atrapalhando o seu viver.


  Na presente obra, vamos juntar Arte e Ciência e trazer para o leitor uma série de informações que ajudarão aos buscadores a resgatar a prática do benzimento.


  Os ensinamentos dos antigos, na maioria das vezes, e em quase sua totalidade, era transmitido sempre de forma oral. Ao contrário dos curandeiros, charlatães e outros aproveitadores, o benzedor ou a benzedeira, em geral, eram pessoas simples e crédulas, que praticavam as benzeduras somente pela caridade e pelo desejo de ajudar ao próximo. Como pagamento, eles aceitavam pequenas ofertas em sinal de gratidão, mas nunca exigiam nada. Esse comportamento deve se manter, dando ao próximo aquilo que lhe vem gratuitamente, a energia que Deus nos deu e que, para alguns, se torna mais fácil de transmiti-la.


  Esses seres iluminados também não aceitam prestar qualquer mal a outra pessoa. Benzer é livrar do mal, não causar o mal. “Curandeiros”, como diziam os antigos, não devem ser confundidos com “feiticeiros”.


  Benzer não é uma prática qualquer, exige muita fé. Quem benze acredita piamente na eficácia dos seus métodos, e quem procura conforto nessa prática deve ir com a mesma fé. A energia ali concentrada é o que faz chegar ao resultado.


  Vamos ver como tudo isso pode nos ajudar a viver em equilíbrio durante nossa passagem por este plano físico sem nos causar mal nenhum.


  Tudo o que pude observar e comparar em minhas pesquisas, pretendo dividir agora com aqueles que estão em tempo de acrescentar e incorporar novos conhecimentos, deixando de lado o misticismo primitivo, passando ao estudo e reﬂetindo com o olhar e o pensar da ciência para esclarecer o significado da Arte do benzimento. Aos buscadores de novas técnicas para ajudar as pessoas e tudo o que habita e coabita este planeta água, do qual fazemos parte vibrando com os princípios do Criador, deixo aqui informações valiosas no intuito de valorizar mais nossa cultura que, por muitos e muitos anos, vem perdendo operadores dessa Arte, por não terem a quem repassar seus conhecimentos de benzedores.


  Seus filhos, seus netos e seus bisnetos passaram a ver essa prática com vergonha e, principalmente, com medo da obrigação de terem o dever de dar continuidade a esses ensinamentos que tiveram origem em nosso país. No entanto, se deixam levar por práticas de diversas outras nações que possuem preceitos e obrigações por serem populares na divulgação e estarem na moda, e por isso chamam mais a atenção.


  Estão esquecendo, porém, de que os nossos benzimentos datam, comprovadamente, de mais de quinhentos anos. Muitas pessoas ainda procuram essa prática com vergonha, escondidas, e menosprezam seus operadores. Mas ostentam diplomas de outras culturas, e até mesmo caríssimos mestrados, somente pelo status de possuir tais títulos, valorizando outros costumes e deixando a nossa Arte do benzimento agonizando.


  Nosso intuito agora é tirar esta Arte da UTI, e mostrar a todos o quanto ela está viva e que assim permanecerá por muito tempo. Enquanto existir um ser que se lembre de que Cristo disse “Em verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que eu as realizei”, essa Arte não morrerá.


  CAPÍTULO 1


  No Princípio Era o Verbo...


  Quando procuramos na Bíblia a explicação sobre a palavra de poder de Deus encontramos no Evangelho de João 1:10-14, como o Verbo se manifestou em tudo: “O poder do Verbo (palavra) tem o poder do Criador e se manifestou em tudo.”


  
    	No princípio era o verbo, e o verbo estava com Deus, e o verbo era Deus.


    	O verbo estava no princípio com Deus.


    	Todas as coisas foram feitas por ele, e sem a palavra nada do que foi feito se fez.


    	Na palavra estava a vida, e a vida era a luz dos homens.


    	E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam.


    	Houve um homem enviado de Deus cujo nome era João.


    	Este veio para testemunho, para que testificasse da luz, para que todos cressem por ele.


    	Não era ele a luz; mas para que testificasse da luz.


    	Ali estava a luz verdadeira, que alumia a todo o homem que vem ao mundo.


    	Estava no mundo, e o mundo foi feito pela palavra, e o mundo não a conheceu.


    	Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.


    	Mas a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que creem no seu nome.


    	Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mais de Deus.


    	E o verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.

  


  Em Atos 17:24, temos: “O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do Céu e da Terra, não habita em templos feitos por mãos de homens.” Aqui temos uma verdade de Deus: ele habita em tudo o que criou então habita dentro de cada ser criado por Ele, Ele está dentro de cada um de nós.


  Aos Hebreus 1:10: “... e tu, senhor, no princípio fundaste a Terra, e os céus são obra de tuas mãos.” Novamente observamos que Deus no princípio realizou tudo na Terra e no Céu pela sua ação e expressão da verbalização de seus poderes.


  Deus nos deixou o poder do verbo para que criássemos e preservássemos tudo o que Ele realizou com muita perfeição. Mas tudo que Deus nos deixou foi escondido dos homens comuns por classes dominadoras, que sempre ocultaram a verdade para oprimir e dominar os menos esclarecidos, para subjugá-los e dominá-los, de forma que não soubessem que são filhos de Deus Pai. A imagem do Todo-Poderoso passou a ser a figura tenebrosa, e os textos de revelações das palavras de Deus foram modificados pela religião para dominar o homem de pouco saber.


  A função das religiões deveria ser como é o verdadeiro significado da palavra religião, “religar o homem à sua origem divina”, mas isso não acontece, e nunca aconteceu. O homem não está se religando, está cada vez mais distante de seu Deus, por culpa dele mesmo, que se permite ser dominado pelos seus próprios desejos, de ter domínio de tudo e de não compreender que faz parte do criador que não o domina, mas lhe permite gozar de tudo o que existe sem ser possuidor. Deus não necessita possuir, por que Ele é tudo. E se Ele está em tudo, permite-se ser Tudo.


  Essa fonte de criação pode ser interpretada como sendo a capacidade que tem um corpo (Deus) de realizar algum trabalho. A isso podemos chamar também de Fonte de Energia Primária do Todo.


  CAPÍTULO 2


  Energia


  Tudo o que existe no Universo é alguma forma de energia, que está presente nas estrelas, no espaço e em todos os planetas. Aqui em nosso Planeta, a Terra, essa energia também se faz presente em tudo o que Deus criou e nomeou, deixando outras energias para que os homens as identificassem e nomeassem de acordo com suas interpretações e descobertas próprias e as utilizassem para os seus devidos fins.


  O Sol é uma estrela que nos fornece fonte de energia em forma de luz e calor, fazendo com que parte dessa energia vá para os alimentos. Quando os seres vivos se alimentam, recebem uma parcela dessa energia para alimentar os seus corpos, e a luz solar ativa a síntese de algumas vitaminas mais importantes para o organismo.


  Hoje a ciência vem se preocupando cada dia mais em estudar e dominar as energias que fazem parte do nosso mundo. Muitas dessas energias o homem manipula com facilidade e destreza para o seu próprio benefício no seu cotidiano, mas a energia mental é a que mais chama atenção do ser humano.


  A força do pensamento possui tanta energia, que aguça a curiosidade do homem. Estudos provam que usamos somente 10% de todo o nosso poder de capacidade mental, mas sabemos que esse poder mental quando usado pelo desejo de certos interesses inferiores acontecem com muita facilidade. É como se as energias baixas nos influenciassem a buscá-las com enorme poder de realização rapidamente. Porém, quando desejamos coisas benéficas, tudo parece ser muito mais difícil de realizar.


  Será que a parte ociosa do nosso poder mental não nos deixa acessar o restante para não termos mais consciência de quem somos? Deixando sempre a ideia de que a energia negativa do pensamento quer nos mostrar que seu caminho é muito mais rápido e fácil de ser conquistado por essa via?


  Essa dualidade entre o positivo e o negativo provoca muito o ser humano em suas conquistas. Sabemos que, na busca do equilíbrio, o positivo atrai o negativo e vice-versa. O pensamento está constantemente usando as energias de criar e destruir, mas, como fazemos e somos parte dessa energia de um Deus criador perfeito, somos provocados e desafiados a conquistar coisas mais fáceis e com menos esforço mental.


  Quando precisamos nos utilizar das formas de pensamentos positivos, sentimos ser muito mais difícil e desafiador, como se uma energia nos indicasse, “pense de forma negativa, é mais fácil e rápido de se obter o que deseja”.


  Alguns povos da antiguidade criaram escolas especiais que hoje temos como iniciáticas. Essas escolas se preocupavam em treinar os neófitos a trabalhar e aprender a controlar seus pensamentos. Eles criaram técnicas e métodos para controlar o pensamento e, por meio delas, realizavam curas e ajudavam as pessoas. Outras escolas, aproveitando-se dessas mesmas técnicas, passaram a usá-las para obter prazeres e satisfações próprias e egoístas, usando de seus poderes para subjugar outros seres humanos.


  Devemos nos educar constantemente para não deixar que as energias de formas de pensamentos negativos venham dominar a nossa mente. Temos muitas informações tecnológicas, visuais e sensoriais que são manipuladas pela mídia e pelas culturas desinformantes que buscam o domínio das pessoas por interesses hostis.


  Todo esse conjunto de informações fáceis está causando facilidade ao ser humano. Hoje, achamos que temos o domínio da informática, mas é ela que nos domina por meio de seus aparelhos. Estamos todos conectados, estamos dominados. Não ficamos, por exemplo, longe dos nossos smartphones, que a cada modelo traz novos sistemas, Apps e jogos de controle que ocupam o usuário por horas. Não sabemos mais de cor os números e os endereços dos nossos amigos, pois tudo está registrado nos aparelhos celulares, que são programados para nos controlar sim; muitos podem achar que não, mas antes de criticarem observem: estamos sendo monitorados 24 horas por dia!


  O ser humano vem em busca de sua perfeição, mas se permite ser corrompido e se perde muitas vezes por não saber dominar seus pensamentos. Vamos nos concentrar em nossos 10% de mente pensante e tentar expandir e dominar os nossos pensamentos e desenvolver nossa sensibilidade e nossa criatividade.


  Os antigos, por não terem todas essas informações, tinham mais tempo para pensar e refletir. Os indivíduos mais ligados em ajudar o próximo trabalhavam com a força de seus pensamentos desejando e criando formas-pensamento de ajuda e de bem-estar ao Planeta Terra.


  E é graças a esses homens e essas mulheres que trabalharam no anonimato que o benzimento ainda existe.


  HOJE A CIÊNCIA EXPLICA QUE...


  O poder do pensamento positivo transforma tudo à sua volta. Com o pensamento positivo vivemos com saúde, alegres, felizes, amamos, trabalhamos com mais disposição e atraímos pessoas mais harmônicas que vibram na mesma frequência que a nossa. Pessoas positivas são emocionalmente equilibradas.


  Devido ao descontrole emocional e a acessos de raiva, muitas pessoas são responsáveis por enfeitiçamentos verbais, mentais e físicos.


  Segundo Ramatis:


  Feitiço é o processo de convocar forças do mundo oculto para catalisar objetos que depois irradiam energias maléficas em direção às pessoas visadas pelos feiticeiros.


  Feiticeiro é um ser mentalmente preparado para que possa dinamizar e condensar forças sutis, por meio de objetos, segundo a sua vontade.


  Esses feitiços podem ser de ação de forças mentais conscientes ou até de ação inconsciente por puro desejo egoísta e por puro benefício próprio.


  Hoje a física quântica explica que a magia também é ciência. No passado a magia era vista pelo homem com muito medo, superstição, como “coisa do demônio”. A magia nada mais é que o conhecimento de como manipular as energias, físicas, mentais e sutis da Natureza e do Universo.


  CAPÍTULO 3


  Os Átomos e as Moléculas


  O átomo é um sistema inteligente e universal e faz parte de tudo que Deus criou no Universo, compõe tudo e está em todos os lugares de sua criação.


  No ar que respiramos temos: 78% de nitrogênio, 21% oxigênio, 1% de gás carbônico e 0,03% de argônio, de criptônio, de hélio, de neônio, de radônio e de xenônio.


  A água é composta de dois átomos de hidrogênio e um átomo de oxigênio e é muito usada nos benzimentos. Vamos entender por que, e o que acontece quando a usamos como veículo do bem.


  A MOLÉCULA DA ÁGUA


  Dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio representam a composição química da molécula da água.


  Ainda que exista uma relação química entre um átomo de hidrogênio e um de oxigênio, e por ser estabelecidos pelos dois, os átomos de oxigênio aproximam de forma mais efetiva os elétrons, que dessa forma permanecem mais juntos a ele.


  A partir daí uma molécula de água exibe uma região positiva, os hidrogênios, e uma negativa, o oxigênio, dando origem a uma molécula polar e/ou dipolo. A água detém diversas propriedades essenciais para os seres vivos provenientes de sua estrutura, além de possuir capacidade de deteriorar substâncias inorgânicas e orgânicas.


  PESQUISA DE MASARU EMOTO: COMO O PODER DO HOMEM AGE SOBRE A MOLÉCULA DA ÁGUA


  Masaru Emoto nasceu em Yokohama, Japão, no ano de 1943. ­Tornou-se conhecido internacionalmente ao explorar a ideia de que palavras ou pensamentos podem influenciar, de algum modo, o comportamento da matéria, no caso em questão, a água.


  Cristais de gelo


  Os cristais de gelo apresentam simetria hexagonal e começam a se formar usualmente à temperatura de 0º C. O início da formação dos cristais e seu crescimento dependem de inúmeros fatores, sendo o principal deles a temperatura. Não existem dois cristais de gelo exatamente iguais, de modo que, a princípio, a margem de escolha de Masaru em suas “pesquisas” é enorme. A imaginação do Sr. Masaru se deixou levar quando ele descobriu a infinita variedade de formas reveladas pelo microscópio. Caso o leitor queira se aprofundar no assunto, faça sua própria pesquisa sobre o tema “cristais de gelo”.


  Obtenção das fotos


  As fotos foram obtidas do seguinte modo: 100 discos de Petri receberam cada um 0,5 ml da água de uma amostra específica. Em seguida os discos foram congelados e armazenados a uma temperatura de -25º C, por 3 horas. Depois, cada amostra foi retirada do freezer para ser observada em um microscópio dotado de câmera fotográfica, em um aposento mantido a -5º C. À medida que a luz foi derretendo o topo da amostra, os cristais foram observados e alguns fotografados (critério subjetivo).


  Os discos de Petri são selados para prevenir possíveis contaminações ou alguma alteração pelo ambiente ou pelo operador. A totalidade das fotos obtidas nunca foi disponibilizada para a comunidade acadêmica, Masaru somente divulgou fotos selecionadas que sustentam suas ideias. O critério de seleção dos cristais para as fotos é subjetivo: beleza, feiura, mais simetria, menos simetria.


  As proposições de Masaru Emoto


  Experimentos com amostras de água de locais diferentes, isso sim faria algum sentido, pois impurezas na água afetam fortemente a formação dos cristais. Não há nada demais que amostras de água de diferentes locais possam apresentar certas diferenças em seus cristais de gelo.


  Exposição à música, palavras, preces, pensamentos ou rótulos nos recipientes


  As vibrações sonoras são perfeitamente reais, mas seria preciso que a água “memorizasse” a informação recebida de modo que isso afetasse posteriormente a formação dos cristais. Masaru simplesmente explica que a palavra escrita, assim como a falada, também tem uma “vibração” que é transmitida à água.


  Críticas


  Naturalmente, a subjetividade e a falta de rigor dos “experimentos” de Masaru provocaram o repúdio da comunidade acadêmica, que rejeitou a validade de suas conclusões. Cerca de 2 mil seguidores de Masaru em Tóquio concentraram pensamentos positivos sobre amostras de água guardadas em um aposento na Califórnia, blindado contra interferências eletromagnéticas. O relatório apresentado mostrou alguma evidência estatística a favor do sucesso do experimento.


  As objeções contra a validade desses experimentos são sempre as mesmas: a subjetividade na seleção dos cristais e a manipulação humana (escolhas) ao longo de todo o processo, o que poderia viciar os resultados.


  Como Masaru pode afirmar que a maioria dos cristais produzidos por uma dada amostra de água é mais bonita ou simétrica do que os produzidos por outra amostra? Ele olha todos os cristais? Já que isso não é possível, qual o critério de amostragem estabelecido para a seleção dos cristais? Escolher apenas alguns cristais para as fotografias de acordo com o humor do momento não pode levar a qualquer base de dados utilizável em uma pesquisa séria.


  Masaru Emoto afirma ter provado que pensamentos e sentimentos interferem na realidade física. Ele diz que a estrutura cristalina da água é afetada pela Energia de Vibração de pensamentos, atos e, até mesmo, de palavras e de músicas.


  Kardec diz em sua “resposta dos espíritos à questão número 33” na obra O Livro dos Espíritos:


  Pergunta: A mesma matéria elementar é suscetível de receber todas as modificações e de adquirir as propriedades?


  Resposta: Sim, e isso é o que se deve entender quando dizemos que tudo está em tudo (o oxigênio, o hidrogênio, o azoto, o carbono e todos os corpos que catalogamos como simples, não são senão modificações de uma substância primitiva). Na impossibilidade em que estamos, até o presente, de remontarmos a não ser pelo pensamento a essa matéria primitiva, esses corpos são para nós verdadeiros elementos, e podemos, sem maiores consequências, considerá-los como tais até nova ordem.


  Essa opinião é exata. É preciso juntar também segundo a disposição das moléculas, como, por exemplo, num corpo opaco que pode se tornar transparente, e vice-versa. Esse princípio explica o fenômeno conhecido de todos os magnetizadores e que consiste em dar, pela ação da vontade, a uma substância qualquer – à água, por exemplo – propriedades diversas: um gosto determinado ou mesmo as qualidades ativas de outras substâncias. Visto que não há senão um elemento primitivo, e que as propriedades dos diferentes corpos não são nada mais que modificações desse elemento, disso se resulta que a substância mais inofensiva tem o mesmo princípio que a mais deletéria. Assim, a água, que é formada de uma parte de oxigênio e duas de hidrogênio, torna-se corrosiva se duplicar a proporção de oxigênio. Uma transformação análoga pode se produzir pela ação magnética dirigida pela vontade.


  Nesse processo, a água adquire propriedades diferentes das que possui em seu estado normal, chegando ao ponto de servir como medicamento no tratamento de várias enfermidades. Portanto, não está em questão a nossa certeza, como espíritas, de que a água absorve os fluidos espirituais do ambiente ou direcionados a ela.


  O mundo da ciência acadêmica da linha racionalista não aceita influências, tanto espirituais como magnéticas, dos homens que se dedicam a essas práticas milenares. Esses senhores da ciência, talvez por não acreditarem em Deus e só acreditarem em seus aparelhos e em suas técnicas científicas do modelo presente, não possuem visão futurista, como a física quântica nos tem mostrado. Duvidam de tudo! Por que ao invés de questionar Emoto não vão rever as ideias do trabalho, corrigir suas falhas e comprovar esse trabalho como os russos estão fazendo na equipe do Dr. Garjajev? Só porque Masaru Emoto não é cientista ele não poderia ter ideias e fazer o trabalho que fez? Ele revelou ao mundo sua descoberta sobre a formação dos cristais de gelo da água sob a influência da palavra com conteúdo positivo e negativo. Vamos refletir sobre esse mundo científico, por que não querem pensar sobre os assuntos espirituais?


  Temos outro trabalho realizado por Masaru Emoto, desta vez com Arroz. O experimento sugere que pensamentos positivos ou negativos influenciam a nossa vida.


  Jaques Barbosa relata no artigo “Arroz, experimento, positividade e vida”:


  Já pensou alguma vez em como os seus pensamentos, palavras ou a sua energia positiva ou negativa podem influenciar fisicamente o ambiente ao redor? Masaru Emoto quis provar o poder da mente humana e fez experimentos que não deixam dúvidas. Um dos que mais está dando o que falar é o experimento do arroz: Emoto colocou três porções de arroz cozido em frascos de vidro separados. Em um deles, o cientista escreveu “Thank You, I Love You” (Obrigado, Eu Te Amo), em outro “I Hate You, You Fool” (Eu Te Odeio, Seu Idiota, em tradução livre), e o terceiro foi totalmente ignorado. Durante 30 dias, ele pediu aos alunos que gritassem para cada um dos frascos o que estava escrito neles. No final desse tempo, o arroz do frasco com o pensamento positivo tinha começado a fermentar, largando um aroma agradável; o segundo estava praticamente todo preto; e o frasco ignorado era um acúmulo de bolor, caminhando para a decomposição.


  GARJAJEV – O SOM PODE ALTERAR O DNA


  O DNA humano é uma internet biológica superior em muitos aspectos à internet tecnológica. A mais recente pesquisa científica russa explica fenômenos como intuição, clarividência, atos espontâneos de cura, autocura, técnicas de afirmação, luz incomum – auras – em torno das pessoas, influência da mente sobre os padrões climáticos e muito mais. Além disso, há evidências de um novo tipo de medicina em que o DNA pode ser influenciado e reprogramado por palavras e frequências sem remover e substituir um único gene.


  Apenas 10% do nosso DNA está sendo usado para a construção de proteínas. É esse subconjunto que é do interesse dos pesquisadores ocidentais e está sendo examinado e categorizado. Os outros 90% são considerados “DNA lixo”. Os pesquisadores russos, no entanto, convencidos de que a natureza não faz nada por mero acaso, juntaram-se a linguistas e geneticistas em uma aventura para explorar os 90% de “DNA lixo”. Seus resultados e suas conclusões são simplesmente revolucionários! Segundo eles, o nosso DNA não é apenas responsável pela construção de nosso corpo, mas também serve como armazenamento de dados e comunicação. Os linguistas russos descobriram que o código genético, especialmente nos “aparentemente” inútil 90% de “DNA lixo”, segue as mesmas regras de todos os nossos idiomas humanos. O grupo do biofísico e biologista molecular Dr. Pjotr Garjajev também explorou o comportamento vibracional do DNA. O resultado foi: “... cromossomos vivos funcionam como solitonic e holografia de computadores que utilizam a radiação laser endógena DNA”. Isso significa que eles conseguiram, por exemplo, modular a frequência certa em padrões de raio laser e com ela influenciar a frequência de DNA e, portanto, a própria informação genética. Uma vez que a estrutura básica dos pares de DNA alcalino e da linguagem (como explicado anteriormente) são da mesma estrutura, nenhuma decodificação de DNA é necessária.


  A substância do DNA (no tecido vivo, não in vitro), sempre reagirá aos raios laser com linguagem modulada e até mesmo às ondas de rádio, se as frequências apropriadas estiverem sendo usadas.
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